
Trecho do edital: VIII – carta assinada pelo Representante Legal da           

entidade informando os motivos pelos quais a entidade tem interesse em           

participar das eleições do CGI.br e descrevendo o âmbito de atuação           

institucional em atividades relacionadas à Internet;  

 

Ao Comitê Gestor da Internet no Brasil  
 

CARTA DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 
 
 

E​u, Marcos José Pereira da Silva, representante legal da Ação Educativa - Assessoria,             

Pesquisa e Informação, associação privada sem fins lucrativos, venho, por meio desta carta,             

expressar os motivos pelos quais a entidade que represento tem interesse em participar das eleições               

do CGI.br que serão realizadas neste ano de 2020. A entidade possui representatividade nacional ​e               

realiza atividades em estados de diversas regiões do Brasil, como por exemplo os estados do               

Maranhão, Rio Grande do Norte e São Paulo. 

 

Em primeiro lugar, cumpre discorrer brevemente sobre a atuação institucional da Ação            

Educativa - Assessoria, Pesquisa e Informação em atividades relacionadas à internet. 

 

A Ação Educativa se organiza em torno de três unidades programáticas: as áreas de              

Juventude, Educação e Cultura, além do Centro de Formação - Educação Popular, Cultura e Direitos               

Humanos. Em todos os eixos acima citados, a Ação Educativa dedica-se à formação de educadores,               

de jovens e de agentes culturais; à produção de materiais didáticos e metodologias participativas; à               

difusão cultural; à pesquisa, informação e mobilização social, tendo no espaço da internet atuação              

decisiva, seja na disseminação e promoção de direitos humanos nas redes ou até mesmo              

provocando reflexões sobre direitos humanos e tecnologia. Como, por exemplo, em projetos            

realizados com parceiros relevantes do campo, como a Wikimedia Foundation, com a qual             

promovemos uma formação sobre Educação, Direitos Humanos e Tecnologias, além de publicações            

sobre ​Recursos Educacionais Abertos no Brasil ​e debates públicos sobre temas correlatos.            

Atualmente, no âmbito do Centro de Formação estamos promovendo, no eixo Mil Artes e              

Linguagens e Novas Tecnologias, um curso chamado “Raça e Tecnologias Digitais de Comunicação:             

das redes sociais aos algoritmos”, que pretende apresentar um panorama do debate sobre raça,              

racismo, branquitude e negritude nas tecnologias digitais de comunicação.  

 

Ainda na área de educação, no eixo de Diversidade, Raça e Participação, o projeto Rede de                

Proteção dos Direitos de Crianças e Adolescentes lançou um mapa colaborativo sobre a presença              

negra no centro da cidade de São Paulo, uma ferramenta virtual voltada às educadoras, educadores               

e demais profissionais que atuam com crianças, adolescentes e jovens, com o objetivo de combater               

o racismo a partir de práticas pedagógicas realizadas por escolas, centros culturais, coletivos e              

demais organizações da região central de São Paulo. A ferramenta também apresenta marcos de              

resistência históricos e contemporâneos do centro de São Paulo associados à ocupação e aos fluxos               

da população negra na cidade. Entre os nossos materiais destacamos as publicações “Letramentos             

em espaços educativos não escolares: os jovens, a leitura e a escrita” e “Indicador de Letramento                

Científico: relatório técnico da edição 2014”, materiais que abordam a relação do jovem com              



Internet, tecnologia, bem como analisa a importância da ciência e do aprender na escola para a                

formação de jovens mais preparados para o exercício da cidadania, para serem inseridos no mercado               

e para contribuir ainda mais para o desenvolvimento econômico do Brasil, respectivamente.  

 

Diante do panorama resumido acima, acreditamos que nossa participação nas eleições do            

Comitê Gestor da Internet no Brasil é bastante relevante, em virtude de o mandato do comitê                

dialogar com nossa atuação programática, tendo a possibilidade de potencializar nossa atuação em             

redes com foco na promoção da Internet enquanto um direito humano, fortalecendo tal espaço              

como lugar de socialização e produção de conhecimento. O eixo educação e tecnologia é de suma                

importância em nossa  missão em defesa da justiça social. 

 

Desse modo, de acordo com o exposto, pedimos deferimento da nossa inscrição para o              

colégio eleitoral deste pleito. 

 

 

São Paulo, 14 de fevereiro de 2020. 

 

MARCOS JOSÉ PEREIRA DA SILVA 


